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3,21%, ante 2,65% previsto em março de 2021, resultado da melhora 
nos indicadores econômicos, bem como da ampliação da mobilidade e da 
continuidade do processo de vacinação no Estado. Em linha com essa ex-
pectativa, o Índice de Atividade Econômica Regional do Pará (IBCR-Pa) de 
maio de 2021, divulgado pelo IBGE, apresentou crescimento de 7,55% 
em relação a maio de 2020 (série dessazonalizada), reforçando a per-
spectiva de retomada do crescimento da economia paraense. 
A indústria paraense também apresentou resultado positivo, con-
forme dados da Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF) 
do IBGE publicado em julho de 2021, referente ao mês de maio, a 
produção industrial do Estado apresentou crescimento de 4,7% em 
relação a maio de 2020 (série com ajuste sazonal), destaque para 
indústrias extrativistas que apresentaram crescimento de 5,69% na 
mesma base de comparação.
Quanto ao comércio local, dados divulgados pela Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC) do IBGE em julho de 2021, referente ao mês de maio, 
mostram que o volume de vendas do comércio varejista da economia 
paraense apresentou crescimento de 43,4% no mês de maio de 2021 
em comparação com o mês de maio de 2020. 
No tocante a infl ação, dados do IBGE de junho de 2021 mostram que 
o IPCA apurado na região metropolitana de Belém no acumulado dos 
últimos 12 meses foi 8,71%. No mês de junho esse índice apurado no 
Estado apresentou variação de 0,24%.
No âmbito da gestão fi scal, o Pará apresenta bom conceito junto a 
Secretaria do Tesouro Nacional (STN). De acordo com o Boletim de 
Finanças dos Entes Subnacionais 2020 do Tesouro Nacional publicado 
em outubro de 2020, o Estado apresenta a nota “B” da CAPAG (Clas-
sifi cação da Capacidade de Pagamento). 

Análise das Operações

Ativos

O Banpará encerrou o 1º semestre de 2021 com o Ativo Total no mon-
tante de R$ 12.490 milhões, crescimento de 29,7% quando compara-
do com o mesmo período do ano anterior. 
Mesmo registrando queda nas disponibilidades de 36,7%, ocasionada 
pela implantação de novos processos visando economia para o Banco, 
houve crescimento nas aplicações fi nanceiras e de liquidez, ocasiona-
do pelo aumento das operações compromissadas, houve crescimento 
nas operações de crédito, em função de créditos liberados por meio de 
empréstimo e a evolução em outros valores e bens em decorrência dos 
contratos de patrocínio.
Aplicações Interfi nanceiras

A variação positiva no Compulsório Total foi de 46% comparada ao 1º 
semestre de 2020, considerando que o aumento de 22,3% no saldo 
de depósitos à vista foi motivado principalmente pelo volume de tran-
sações de pagamento em moeda estrangeira e incremento de 12,1% 
nos depósitos de poupança.
Captações

As captações de varejo mantiveram o nível de liquidez do Banco em 
patamares adequados para sustentar a estratégia de expansão dos 
negócios. De modo geral, as captações de Depósito a Prazo, Poupança 
e Depósito à Vista tiveram variação positiva, respectivamente, de 
49,4%, 12,1% e 22,3% em relação ao 1º semestre de 2020, devido ao 
perfi l majoritariamente conservador dos clientes. Quanto às captações 
de Depósito Interfi nanceiro e de Letra Financeira ambos diminuíram 
22,3% e 82,2%, respectivamente, em relação ao 1º semestre de 
2020, refl exo do vencimento e da não renovação de algumas oper-
ações, em virtude da liquidez elevada do Banco e das altas taxas prat-
icadas pelo mercado atualmente. Quanto às Captações por Obrigações 
em Operações Compromissadas houve incremento de 61,9%, repre-
sentando ajustes pontuais decorrentes do fl uxo de caixa do Banco.
Captação por Tipo de Cliente (%)

A diversifi cação por tipos de clientes é uma estratégia de captação 
do Banco. No 1º semestre de 2021, do funding total, os depósitos de 
Governo Estadual representaram 39,6%, os de Pessoa Física repre-
sentaram 26,2%, os de Poder Judiciário representaram 12,3%, os de 
Pessoa Jurídica representaram 12,0%, os de Governo Municipal repre-
sentaram 6,9% e os de Investidor Institucional representaram 2,9%. 
Ressalta-se que a participação considerável das captações dos clientes 
de varejo proporciona a vantagem da pulverização dos depósitos, con-
siderando-se que o ticket médio é menor neste grupo. 
Créditos – R$ Milhões

As operações totais de crédito alcançaram R$ 7.380 milhões, incre-
mento de 25,10% quando comparado com o mesmo período do ano 
anterior, refl exo do aumento de créditos liberados por meio de em-
préstimos.

O Banpará mantém 96,11% nas classes de risco AA - C. O aumento da 
participação de outros níveis de risco se dá em função do aumento da 
probabilidade de inadimplência – PRINAD dos clientes.

A inadimplência atingiu o saldo de R$ 109,57 milhões e passou a 
representar 1,48% do crédito total, registrando redução de 3,01 p.p. 
quando comparado ao 1º semestre de 2020.


